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Como refefimos mais de unia 
vez, porque no melhoramento dedi-
camos a melhor atenção, está em 
construção, já adiantada, o novo 
hospital, que virá resolver o pro-
blema da assistência na doença da 
cidade e da vasta e populosa terra 
barcelense. 

Não é novidade para ninguém 
que Barcelos é o maior concelho de 
Portugal. Grande no espaço e grau-
de na densidade populacional, não 
vivendo na fartura, porque, como é 
taillbém do conhecimento geral, é 
meio predominantemente agrícola. 

0 novo hospital está a ser cons-
truido apenas cone comparticipação 
do Ministério das Obras Públicas e 
dizemos «apenas» intencionalmente. 
r, que a Santa Casa está para talho 
onerada com a verba que de sua 
parto, lhe cabe na comparticipa-
ção. 

Além dessa responsabilidade, há 
(!L' mobiliário,- rouptis, iTs2t^T'-:7l_ 

sanitário, cirúrgico, clínico, radioló-
gico, etc., sem esquecer o ligado à 
construção, como elevadores, aque-
cimento, inter-ligação sonora in-
terna, um mundo de necessidades 
de realização desta categoria e des-
ta extensão. 

A Santa Casa, compreensivel-
mente, não tem recursos para en-
frentar e satisfazer estes encargos, 
não pode nem deve onerar-se para 
além do prudente com encargos 
para o futuro, porque terá ainda — 
e da liberalidade deste pormenor 
dependerá a função prática 'do 
novo hospital — de contar com os 
encargos, que não serão pequenos, 

do funcionamento desta sua nova 
unidade assistencial. 

A Mesa da Santa Casa desmul-
tiplica-se em canseiras e esforços 
para a resolução desta grande res-
ponsabilidade. 

Naturalmente, porém, não po-
derá re-solvê-la por si apenas. 

Teremos nós, os beneficiários, 
de ir em seu auxilio. 
E uma das expressões deste nos-

so auxílio, já de consagração públi-
ca, são os cortejos de oferendas, em 
que todos, desde o pobre ao rico, 
marcamos presença, com o nosso 
interesse, com a nossa dedicação e, 
também, com o nosso contributo 
material. 

Quem dá aos pobres empresta a 
Deus. E o que é a Santa Casa, por 
sua essência e por sua acção, se-
não o único recurso de tratamento 
na doença dos que não têm, os po-
bres ? Mas dar ao Hospital, é tam-
bién e pitalizgr pnr3 Lti,~fí-zo xis 

si próprio. 

O povo é bom, repetidamente o 
afirmamos e constantemente o 
observamos. A sua generosidade 
não telas limites e quando cons-
ciente das necessidades é capaz até 
de prodígios. A sua dedicação e o 
seu espirito de sacrifício não têm 
nem admitem peias. Ele levanta 
novos templos, que ficam a marcar 
uma época de ressurgimento ma-
terial e espiritual, ele, patriota sem 
a menor defecção, suporta com or-
gulho e alegrïa os sacrifícios que a 
sobrevivência da Pátria a todos 
exige e que ninguém pode discutir 
nem discute; o povo é também o 
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(ESTAS DAS CRUZES 
No passado dia 17 do corrente, sexta-feira, reuniram-se no 

Posto do Turismo do Largo da Porta Nova os representantes dos 
órgãos de informação, Bombeiros de Barcelos e Bareelinbos, delegados 
do Qrémio do Comércio e da Lavoura, do (jil Vicente F. C., õquei 
Clube de Barcelos, Vitória de 23arcelinbos e Clube ])esportivo de 
Bareelinbos com o fim em vista de apresentarem sugestões concer-
nentes às datas e números para as próximas Festas grandes da Ci-
dade, sendo convidados expressamente para esse fim pelo ilustre 
Presidente da Comissão Municipal do Turismo, Ex.mo Snr. Dr. Mdrio 
Fernando Cerqueira Correia. 

Reunião a todos os títulos proveitosa, podendo desde jd afir-
mar-se que este ano, e mais uma vez, as Festas serão levadas a cabo 
pela Comissão Municipal do Turismo, em íntima colaboração -com a 
Câmara Municipal, e terão a duração de, nove dias, ou seja desde 
29 de Abril a 7 de Maio. 

Nessa mesma reunião foi dado público conhecimento dos en-
cargos das Festas realizadas em 1966, tendo o Ex.mo Snr. Dr. Ma-
rio Cerqueira feito uma sucinta, mas clara e esclarecedora exposição 
dos diversos números realizados e o seu custo, sendo o montante na 
ordem dos 470 contos, acabando por afirmar que havia um pequeno 
défice mas que seria coberto pela Câmara Municipal e Comissão do 
Turismo, isto por ter falhado subsídios que normalmente vinham das 
entidades oficiais de Lisboa. 

Entrando-se verdadeiramente no aspecto das Festas a realizar 
este ano, interessantes sugestões foram apresentadas para novos nú-
meros, sendo unânime a concordância da data. 

«Jornal de Barcelos» agradece a gentileza do convite e espera em 
breve dar a conhecer aos seus leitores o programa geral das . Festas 
das Cruzes de 1967. 

maior amigo e benfeitor do seu 
hospital, que é seu pelo contributo 
e pelo proveito. 

Vamos ter este ano cortejo de 
oferendas em benefício do nosso 
hospital. Será nos últimos meses 
do ano, em data a designar e a tor-
nar pública. No entretanto, preei- 
samos de nos ir preparando, para 
que o cortejo de oferendas corres-
ponda às necessidades e ao brio da 
gente barcelense, que nunca deixou 
o seu prestígio por mãos alheias. 

Para esta comunicação, sábado 
íntimo, o Provedor da Santa Casa, 
Sr. Dr. Vale Miranda, junto com os 
seus Mesários, reuniu-se com os re- 
presentantes dos órgãos da infor-
mação, assistindo ainda o 1llerítís 
simo Juiz de Direito desta Comar-
ca, Dr. Costa e Sá, o Delegado do 
Procurador da República na Co-
marca de Oliveira de Azeméis, Dr. 
José Pego e o secretário da Câmara 
Municipal de Bar-r'1 Sr. Costa 
Pernandes, visitando todos, no fi-
nal do encontro, as instalações do 
novo hospital. As declarações do 
ilustre e dedicado Provedor serão 
comentadas em futuras edições do 
nosso semanário. 

awwwwww awwnww•ww•www awwswwm»> 

Em Lisboa 
A tratar de assuntos de interesse 

para o nosso Concelho, encontra-se 
em Lisboa o ilustre Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos, 
Sr. Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, 
que se fez acompanhar de alguns 
vereadores. 

A fim de tratar de assuntos rela-
tivos ao Hospital de Barcelos, encon-
tra-se, também, na Capital, o Se-
nhor Dr. Vale Miranda, Provedor 
daquela nossa casa de assistência, 
que ali se deslocou conjuntamente 
com alguns mesários. 
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NA ESCALADA DOS TEMPOS 

Alcaides de Faria 

Quem não conhece os FEITOS DOS HERÓIS 
Que foram os AICAIDES DE FARIA 
De bravura exemplbr e valentia 
A reforçar a luz doutros faróis? 

Na grandeza crescente de arrebóis, 
Que separam da noite qualquer dia, 
Desenhou-se a batalha que devia 
Decidir quem bordava maus lençóis) 

Foi deles o mais velho, pai sabido 
Nas manhãs do guerreiro castelhano, 
Por este, junto ao filho, conduzido 

Supondo-o ser traidor ao soberano! 
E, longe de emoções, semblante erguido 
Pragueja ao filho, no verdor dos anos: 

—Maldito sejas tu, se, por vencido, 
Te deres, aos que jb nos fazem dano, 
Antes de ser por eles abatido!?I 

Barcelos, 13-2-67 

CÉSAR CARDOSO 

Nem sempre a vida provinciana 
é monótona. O bucolismo virgilia-
no do meio encanta a quem tenha 
ensejo de o apreciar. Enfeitiça 
quem o souber saborear. A simpli-
cidade da tradição, com a marca 
milenária da grei, resistiu às corru-
pções, venceu o tempo e dá a volta 
ao mundo; que a estima e entro-
niza nos santuários domésticos. 

As romarias populares, onde o 
povo reza e se diverte, são das mais 
puras expressões da tradição, ali-
ciante irresistivel que, em vez de se 
banalizar com o tempo e o progres-
so, se torna cada vez mais atraente. 

Louvável e necessária a preocu-
pação de fazer as romarias regres-
sar à pureza da sua origem, à coe-
rência dos seus motivos. Embora e 
naturalmente imbuídas de hábitos 
ancestrais, extremam-se — e devem 
extremar-se — das festas de remi-
niscência e predominância pagãs. 
.,lãs estas, atàvicainente ligadas à 
alma popular, não passam em ge- 
ral de inanifestações ingénuas e 
inofensivas, as quais, tendo ven-
cido séculos e ultrapassando ven-
davais, por certo continuarão, sem, 
com isso, agravareín armai ao mim-
do, que nada perderá— pelo con-
trário — enquanto o povo se man-
tiver fiel a si próprio. 
O povo aliás reparte-se por to-

dos os motivos. Vai em massa ao 
futebol, mas não falta no São Brás. 
E, precisamente na mesma tarde c 
à mesma hora, a multidão, nume-
rosa, aparece também na Fran-
queara. 

Foi o que se viu domingo últi-
mo, foi o que se notou, sem sur-
presa, no anterior, este, segundo é 
já tradição, dedicado à cidade e às 
freguesias de aquém rio. 
A Franqueira é propícia à ora-

ção e à penitência. No domingo e 
durante a semana: com bom e (nau 
tempo; de dia e de noite. Quantos, 
torturados pela dor e pela incer-
teza, assolados pela calúnia, vão, 
em qualquer hora da noite-- sós, 
discretos e respeitosos, cheios de 
fé, inconformados com o infortúnio, 
por vezes, pesado e, não raro, in-
justificado e imerecido. 

Voltam a reanimar-se — nunca 
estiveram desertos — os córregos es-
treitos e íngremes, polidos pelo li-
dar de séculos, de santos, de guer-
reiros e de heróis, que levam ao 
cimo desse baluarte, que ainda é a 
Franqueira 1 

Novos eremitas, do mundo mo-
derno, que tudo devassa e quase 
interdita o isolamento, mas que está 

a gerar desiludidos, irresignados, 
inadaptados, em número muito su-
perior ao de qualquer outro tempo 1 

Apesar das aparências, abun-
dam já os actos de inconformidade 
e de renúncia, a chamar a vida ao 
verdadeiro sentido, a revesti-Ia de 

1 Por MÁRIO DA GAMA 

dignidade e de beleza, para recon-
forto e tranquilidade da humani-
dade. 
É o que parece entender-se des-

tes novos romeiros, sós, isolados e 
discretos. Sem desânimo nem ran-
cor, sem fobias nem asco. Tran-
quilos, mas insatisfeitos, sedentos 
de verdade e de justiça, a insuflar 
a alma de esperança, tal como en-
charcam de suor o corpo, cansado, 
mas firme na mesma determinação. 
O seu isolamento não é fuga 

nem desbarato; nem aversão ou 
languidez mórbida. Apenas retem-

são do limitado e efémero; desvio 
do bulício,. que distrai, ilude e des-
gasta. Procuram saciar-se em coló-
quio espiritual, com único testemu-
nho visível, cá em baixo, da natu-
reza = hino eloquente ao Criador — 
e lá em cima, das estrelas — luzei-
ros da eternidade. 
Homem que, transitóriamente 

embora, se liberta da sua situação, 
para se aproximar de Deus, que só 
os simples ouvem e entendem. 
É o eremita de hoje, incapaz lie 

entender e de viver a vida, nortea-

(Continua na terceira página) 
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NOVO PRÉDIO para o Posto 
dos Serviços Médico Sociais 
Aproxima-se do fim a construção 

do prédio, onde no Campo 28 de 
Maio, passará a funcionar o Posto, 
desta cidade, dos Serviços Médico 
Sociais, da Federação de Caixas de 
Previdência, constando-nos que de-
verá ser inaugurado em Maio pró-
ximo, muito provàvelmente com a 
presença de Sua Ex.a o Ministro 
das Corporações. 

FERNANDO COMES DE AMORIM 
Faleceu na passada segunda-feira, dia 20, em casa de seu genro, 

Sr. Eng.o Luis Maria Palhares Delgado, sita na rua de S. José, em Viana 
do Castelo. 

O seu funeral, realizou-se pelas 10,30 horas- de terça-feira, dia 21, de 
Viana do Castelo para a sua terra natal — Tregosa — onde houve missa de 
«Corpo Presente» e mais solenidades, tendo sido sepultado em jazigo de 
família. 

Encorporaram-se no cortejo fúnebre pessoas da maior representação 
social e política de Viana do Castelo, Barcelos e Póvoa de Varzim, de entre 
as quais destacamos: Governador Civil de Viana do Castelo, Presidente da 
Câmara e Secretário da Câmara de Viana, Presidente da Câmara de Barce-
los, Vereador sr. Luís Pedras, Director do «Jornal de Barcelos», Vice-Rei-
tor do Liceu da Póvoa de Varzim, Dr. Pinto Coelho (Chefe da Secretaria 
Notarial), Dr. Orlandó Taipa, Arcipreste da Póvoa, etc., etc.. 

O falecido era casado com a sr.a D. Laurinda Amélia Moniz Arris-
cado Amorim, e pai de: Dr. António Moniz Arriscado de Carvalho Amo-
rim, casado com a sr.a D. Maria Teresa Guimarães Vasconcelos de Car-
valho Amorim, e da sr.a D. Ana Júlia Moniz Arriscado de Carvalho Amo-
rim Delgado, casada com o sr. Eng.« Luís Maria Palhares Delgado. 

«Jornal de Barcelos», associa-se ao pesar da Família Amorim. 
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(-A R1-At 
Critérios... 

Forte onda alterosa, avassalado-
ra e arrebatante, anda a formar-se 
no mar sempre perigoso onde na-
vega a frágil embarcação da ilu-
são ! 

Bem sabemos, por experiência 
própria, do amargo elo desengano e 
do fel dum ilusório sonho desfeito 
que a crueza da vida se encarrega 
de no-lo desnudar, para nos dizer o 
quanto é efémera a utopia da so-
nhadora e trile ilusão. 

Mas mesmo assim é tão bom so-
nhar... 

Que nos resta a nós, pobres ser-
vidores de Cristo, senão aquele 
imundo» fantasmagórico em que 
anda envolvida a leve e ténue espe-
rança, como a modos de nos dizer 
que num dia, breve talvez, tudo irá 
ser um pouco melhor Y 

Pois tal qual quanto às pessoas, 
as coisas ou colectividades também 
necessitam de um pouco daquele 
halo eufórico e duma mistura de 
ardor combativo pela carência que 
têm da sua própria vivência. De 
outra forma seria a própria nega-
ção de tudo e de todos: um rnrmdo 
morto ! 

Mas como todos estes cambian-
tes são inerentes à própria existên-
cia, portanto à vida, uma das face-
tas que caracteriza o «homem» é a 
permanente luta que trava por si 
mesmo e pelas coisas que adora. 
Por vezes, até, as cobre com aquele 
celebérrimo «manto diáfano da fan-
tasia»... 

Pois bem: cá por casa, que o 
mesmo é dizer, pela nossa terra, 
também perpassa um frémito de 
ousada esperança e um pouco da 
louca fantasia. Por isso é que forte 
onda alterosa se está formando e 
pode muito bem acontecer, de tão 
forte, que no impelimento nos leve 
a porto seguro 

Bom: ferramos o l.irt vrcente 
F. C. na 2.8 Divisão Nacional  

Mas, claro, isto não passa da 
nossa modesta opinião ... 

Campeoaafio ftegioQal da 1 Oi•isão 
II VOLTA VIII JORNADA 

Resultados gerais: 

Fafe — Gil Vicente, 0-3 
Riopele — Valdevez, 6-0 
Vianense— Taipas, 1-1 
Vizela—Ancora Praia, 8-0 
I1lonção — Limianos, 2-2 
Fão — Vilaverdense, 2-0 
Prado — Esposende, 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V, E. D. 

Riopele 21 18 2 1 
Gil Vicente 21 16 4 1 
Vizela 21 14 3 4 
Vianense 21 12 6 3 
Fafe 21 11 3 7 
Taipas 21 10 3 8 
Esposende 21 6 7 8 
)Monção 21 6 4 11 
Fão 21 6 4 11 
Âncora Praia 21 5 4 12 
Prado 21 6 1 14 
Valdevez 21 5 2 14 
Limianos 21 4 4 13 
Vilaverdense 21 2 -` S-- 14 

Jogos para domingo: 

F. C. P. 

71 14 38 
51 16 36 
49 16 31 
45 15 30 
37 25 25 
46 18 23 
M 35 19 
30 41 16 
31 56 16 
20 63 14 
30 47 13 
26 75 12 
33 33 12 
20 58 9 

Gil Vicente — Valdevez 
Taipas — Fafe 
Vilaverdense — Vianense 
Esposende — Fão 
INIonção — Riopele 
Limianos — Vizela 
Ancora Praia — Prado 

raa+l, 
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Fafe,® Gil Vicente, 3 
Jogo nas Caldas das Taipas 

(Campo do 1\Ioutinho). 
Arbitro : Fulbêncio Rodrigues 

(Braga). 
As equipas alinliarani : 
Fale — Teodoro (Brito) ; Teíxei-

ra, Magalhães, Pereira e Peixoto; 

D• Noffiefifigem as Forcas ArmadasSPOR1IVO 
Costa e Veloso; Gonçalves, Valente, 
Almeida e Fernandes. 

Gil Vicente — Silva (Alfredo); 
Ferraz, Canário, Cibrão e Lopes; 
João Vieira e Sousinha; Clarito, 
1lanolo, Mesquita e Matos. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores : Sousinha, Mesquita 

e Manolo marcaram pelo Gil Vi-
cente. 

ç-araraaf 

Camp@oaafio ftegio•al de Janio>`es 
( Fase final) 

Resultados gerais: 

Fafe — Gil Vicente, 1-2 
Limianos — Guimarães, 0-2 
Braba — Vianense, 2-0 

CLASSIFICAÇAO 

Guimarães 
Gil Vicente 
Braga 
Vianense 
Fafe 
Limianos 

Pontos 

13 
12 
9 
8 
8 
4 

Jogos realizados ontem (quarta-
-feira) . 

Vianense — Gil Vicente 
Guimarães — Braga 
Limianos — Fafe 

No próximo domingo começa o 
Camueonato Nacional de Juniores, 
estancio apurado o Gil Vicente para 
entrar numa Série. 

Campfollaio ROU11df dU 111H11is 
(9.a Jornada) 

Resultados gerais: 

Braga — Gil Vicente, 8-0 
Guimarães — Fafe, 6-0 
Vianense — Famalicão, 4-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Sporting de Braga 
Vitória de Guimarães 
Vianense 
Vizela 
Gil Vicente 
Famalicão 
Fafe 

Pontos 

16 
12 
11 
10 

(i 
4 
1 

Jogos para domingo: 

Fafe — Braba 
Famalicão — Vizela 
Vianense — Guimarães 

iaéi¢:á 
ror:rnr• 

Campeonafio ftoOU21 Ú 11 LHO 
Fase final — 5.r Jornada 

Resultados gerais: 

S. M. Galegos — Campelos, 3-2 
Diuniense — Oliv.eirense, 2-2 
Sequeirense — V. do Minho; 0-1 

CLASSIFICAÇÃO Pontos 

Santa Maria de Galegos 
Dumiense 
Vieira do Minho 
Oliveirense 
Campelos 
Sequeirense 

Jogos para domingo: 

S 
i 
6 

4 
0 

Durniense — Santa Maria 
Oliveirense.— Vieira do Minho 
Sequeirense— Campelos 

• 

TOUBOU - «Jornal Ú Um W» 
Concurso n.° 23 —26-2-67 

EQUIPAS 

Cuf — Braga 

Académica — Porto 

Atlético — Sanioanense 

Sporting — Benfica 

Varzim — Setúbal 

Leixões — Belenenses 

Guimarães — Beira Mar 

Ovarense — Tirsense 
Torres Novas — Penafiel 

Oliveirense — A. de Viseu 

Lusitano — Sintrense 

Luso — Barreirense 

Almada — Torriense 

1 

1 

X 2 

X 

1 

2 

1 

1 

X 

X 
1 

I 

1 

2 

2 

S. Francisco )(avier 

A devoção especial ao Apóstolo 
das Índias — a Novena da Graça — 
é feita de 4 a 12 de Março, sendo 
recomendada,a todos, especialmente 
a quem carece de favores especiais, 
em que o santo é protector especial. 
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TEMPO QUARESMAL MISSA NOVA 
Este ano, segundo ouvimos, não 

se realizam as conferências que nos 
domingos de Quaresma se realizavam 
na Igreja do Senhor da Cruz, das 
quais eram incumbidos oradores 
sacros dos melhores. Estas confe-
rências não se realizam, por haver, 
segundo também ouvimos, renovação 
solene da Santa Missão, na nossa 
Colegiada. 

Em 19 de Março próximo, a pa-
róquia suburbana, Vila Frescainha 
São Martinho, estará em festa, por, 
na sua . Igreja Nova, cantar Missa 
Nova o Rev.° Padre Dulcfneo Vas-
concelos, acto inédito da freguesia 
e que traz o seu povo em salutar 
alvoroço, preparando-se para soleni-
zar, como merece, o acontecimento. 

O Funcionário Público 
(Conclusão da quarta página) 

por outro lado é intolerável que se 
julgue colocado no vértice inatingí-
vel de uma pirâmide social; que se 
arrogue qualidades de mando ou de 
senhor a quere todos devam subor-
dinar-se; que jogue impunemente 
com os interesses do público que 
lhe cumpre servir, e só servir. 

Mórmente. junto dos humildes, 
dos incultos, dos batidos pelos ven-
tos do infortúnio, — o funcionário 
deve ser compreensivo, paciente e 
auxiliador, lembrando-se que está 
em- presença de um irmão que pre-
cisa— quantas vezes desesperada-
mente 1— que se lhe aponte ou se 
lhe explique a letra fria da lei ou 
dos re ,lamentos e a melhor forma 
de poder cuniprï-los. Não raro se 
ignoram os deveres de justiça e de 

solidariedade. Chega-se ao ponto de 
escolher, nos infelizes, as vitimas 
para vazamento do mau humor ou, 
num plano oposto, para jogueto de 
facécias exploratórias da sua igno-
rância, ingenuidade e boa fé ... 

Não está certo. 
A solidariedade é um dever de 

modéstia para connosco e de indul-
gência para com os outros. E afi-
nal, seria tão fácil exercer, por 
rocio da palavra, do exemplo e da 
acção directa, uma salutar influên-
cia junto do nosso próximo ... 

Que o funcionário público não 
seja nem subserviente nem déspota. 
Dignificar-se-á se conseguir, ape-
nas, ser igual a si próprio:— na 
fruição dos seus direitos e no curri-
priniento escrupuloso dos seus de-
veres. 

L. P. P. S. 

No dia 30 de Dezembro do ano 
findo, o ilustre Ministro da Defesa 
Nacional, General Gomes de Araú-
jo, dirigiu a sua Mensagem do Ano 
Novo às Forças Armarias, a todos os 
seus elementos, quer oficiais quer 
soldados, e particularmente aos 
que lutam no Ultramar, na defesa 
do património sagrado que herda-
mos dos nossos :Maiores. 

Vivemos uma hora grave, que 
exige sacrifícios na defesa da Pátria 
e na salvaguarda dos ideais por que 
há séculos se vem norteando a 
transcendente obra civilizadora a 
que Poringal se votou. Eis as pri-
meiras palavras do .Ministro. Vi-
vemos sem dúvida uma hora grave, 
porque o inimigo da Civilização 
Cristã investe connosco, com o que 
pios lertence, ria infra de no-lo,rou-
bar, bem como na mira de acabar 
com Portugal e com a sua obra ci-
vilizadora (na acepção pura da pa-
lavra), que é o que anais o enfu-
rece. Defesa cia Pátria, da sua in-
tegridade física, na metrópole e em 
tudo o que lhe pertence, na roda 
do Orbe; e defesa dos seus ideais 
de civilização cristã, que não há 
outra civilização digna do Homem. 
Como é natural, a hora grave que 
vivemos, na defesa do nosso patri-
ruónio e da nossa civilização, exi-
ge, tem de exigir sacrifícios a todos 
nós, portugueses. 

.lias quando nos lembramos de 
que já vivemos horas parecidas, de 
que nunca morrem as pátrias que 
se sabem- defender, e de que herda-
mos de nossos Dlaiores os mesmos 
sentimentos de amor a Deus e à 
terra portuguesa, a essa ferra que 
deixou na História sulcos de luz in-
tensa, podemos olhar para o luluro, 
certos de que venceremos todas as 
crises. 0 ilustre :Ministro diz bem. 
Já vivemos horas parecidas em a 
nossa História, e delas nos defende-
mos corno também triunfámos, por 
sagrada ousadia, a ousadia do pa-
triota que dá a vida pela Pátria. 
Lema era dos portugueses, e con-
tinua a ser : — antes quebrar que 
lorcer. E corri este lema vivianros e 
defendíamos a nossa personalidade 
colectiva, de povo que nasceu à 
sombra da Cruz de Cristo, e de 
povo missionário, como nenhum, 
da Civilização Cristã. E defendia-
mos, como natural e justo era, tudo 
o que nos pertencia como Nação. 

Corno sempre nos grandes mo-
m2ntos da nossa hislória, o povo 
português se deu inteiramente ao 
serviço da Pálria, na defesa dos sa-
grados valores que os seus antepas-

O TEMPO 
Os últimos dias o tempo tem-se 

apresentado de mau cariz, castigan-
do-nos com chuvas torrenciais e 
ventos ciclónicos, agravando as difi-
culdades, devido à falta acentuada 
de pessoal adestrado para a repara-
ção da cobertura dos prédios. 

Apesar desta época ser a habitual 
do mau tempo—foi precisamente em 
15 de Fevereiro que há anos se deu 
o ciclone que debastou a nossa terra 
—aproxima-se a Primavera, que bom 
é, seja calma e luminosa, como pro-
messa de ano bom e farto. 

Providências 
Pedem-se a quem de direito, 

para que seja retirado o mostruário 
de óleos, junto à bomba de gasolina, 
num dos bancos da balaustrada sobre 
o Campo ,da Feira, na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra, 
cujo assento engorduram. 

Pode causar embaraços e sério 
prejuízo a quem, inadvertidamente, 
se sente nesse banco, além de dar 
má nota pública. 

—Pede-se evite-se, tanto quanto 
possível, o arranjo de faixas de ro-
dagem só com barro, como aconte-
ceu na Rua da Madalena e noutras. 
O trabalho, feito dessa maneira, en-
lameia, as ruas e, em tempo seco, 
levanta tal poeira que impede a 
abertura de janelas nas residências e 
nos estabelecimentos industriais e 
comerciais, para evitar danos é 
maquinismos delicados e em merca-
dorias, além de prejudicar grave-
mente a saúde do transeunte. 

R. A. 

safios criaram, c lhe cumpre rnan-
ler e transmitir. E esta fidelidade 
ao passado, na construção do fu-
turo, é a maior força e glória da i 
nossa geração, em. especial dos que 
se balem. Sem dúvida, quão admi-
rável foi sempre o instinto de de-
fesa do nosso povo, tuna vez que a 
Pátria perigasse ou padecesse na 
sua autonomia ! E esse instinto era 
—e vemos que é ainda hoje — o 
aferro e a fidelidade ao passado. E 
o aferro e a fidelidade ao passado é, 
no sentir do povo português, o 
amor que vota à Pátria. a Portugal, 
qual foi no berço, qual tem sido 
até hoje:— cristão e livre. 

Cultivem, os cidadãos o amor da 
Pálria com a me.sina magnanimida-
de, abenegação e lealdade com que 
os soldados a defendem. Foram es-
tas as palavras finais da Mensagem 
de Ano Novo. do Ministro da De-
fesa Nacional, às nossas Forças 
Armarias. Quão criminosos, quão 
itrdígnos de sermos portugueses, se 
atraiçoássemos os nossos irmãos 
soldados, que defendem a Pátria, 
sacrificando-se fisicamente por ela, 
e dando por ela a vida : 0 dever 
de todo o cidadão é sacrificar-se, 
pelo bem da Pátria, e pela sua de-' 
fesa. Os sacrifícios dos que não dão 
pela integridade ela Pátria a vida, 
são necessariamente os sacrifícios 
materiais, como sempre. Saibamos 
aceitar de bom grado todos os sa-
crifícios exigidos pelo bem da Pá-
tria e, sobretudo, pela sua integri-
dade. na hora presente. Seremos 
dignos assim, da Pátria e de todos 
os que a defendem coro a vida. Por 
outras palavras, o disse e retomem 
dou Salazar, com toda a sua autoril 
dade de Chefe. 

A. da F. 

Festas dos Finalistas 
da 

i 
Escola Indestriai e Cozercial de Barcelos 

GINCANA DE AUTONIõVEH. 

F 

E 
Eslá a despertar de dia para di 

o maior interesse no meio 'Barce7 :. 
lense e Norte do Pais, a realizaçãd Q 
da 11 Gincana de Automóveis, que A, 
os Finalistas levam a efeito no pró 
ximo dia 5 de .11arço, no Campo d 
Jogos do Gil Vicente Futebol Clube .— 
pelas 14 horas. 
O esquema-da Gincana já est 

.elaborado e promete vir a ser dite 
rente da do ano anterior, visto 
seu traçado pôr à prova ainda meti 
o. valor dos concorrentes, em; per 
cia e velocidade. 

Os prémios a disputar são v 
liosos, e haverá taças em pra1 
para os primeiros dez classificado 
e demais taças até ao trigéssi 
claS.Silieado. 

A presença de numerosos pari 
cipantes, que já podemos garantir 
a presença de grandes nomes, e 
colaboração de uma egnipa técni _ 
competenlíssima, farão com que 
dia 5 de Março fique memorável 
espírito dos Barcelenses. 

Entre as firmas de comércio 
da indústria que gentilmente co 
tribuíram para esta organizaç -
far-se-á a sua referência no pr 
ximo número deste jornal. 

Fomento da Habitação p8la• 

Caixa de ppgviflOficia 
Iriffisipia TóxiiI 

903 contos de empréstimos 

Pela Caixa Sindical de Pre) 
ciência do Pessoal da Indústria Tê 
til foram celebradas nnais 8 escrit 
ras ele empréstimos no abrigo da L 
ii.o 2.092, de 9 de Abril de 1938 
Decreto-Lei n.o 43.186, de 23 de S 
lembro de 1960, no valor total • 
903.000$00, para construção de m 
radias pelos beneficiários da mesn 
Instituição Senhores José Augus 
ela Silva Ramos, Fernando Rodrii, 
da Rocha, Domingos Soares da S 
va, João Manuel Gomes, Joaquj 
Sampaio de Miranda, Aristides i 
Silva Matos, Alberto Pereira \loa 
teiro, Manuel Carneiro e João Piai 
Gomes, residentes, respcctivamenii 
cm Guimarães, Vila Nova de Faro 
licão, Barcelos, Espinho, Paredt 
Santo Tirso e Torres Novas. 
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io •e Cáicio 
0 único adubo que dá luvas 

É o adubo azotado de cobertura de efeitos mais rápidos. Pode 
aplicar-se em todas as culturas, em todas as estações, e em todos 
os terrenos. As vezes as mãos ressentem-se com a sua distribuição. 
Para protecção das mãos 

NITRATOS DE PORTUGAL 
únicos fabricantes, através dos revendedores, fornecem, gratuita-
mente, luvas especiais mandadas fazer para o efeito e informam 
que na próxima Campanha, após a ampliação industrial em curso, 
a granulação do NITRATO DE CÁLCIO já virá de forma a per-
mitir a distribuição mecânica. 

Adube bem em qualida,le e quantidade. 

idão poupe nos adubos! 

hl 

Dinheirol 
Coloque-o bem 

135 CONTOS 
rendem-lhe 900$00 mensais] 
garantidos por 1 ou 12 anos, 

Qualquer outra importância 
poderá render-lhe 8 ou W ilo. 

Andares e apartamentos de variadíssimas divisões e preços, com ou 
sem garantia de rendimento, e com facilidade de pagamento. 
Vendemos directamente ou através de organismos oficiais, incluindo 
beneficiários das Caixas de Previdência. 

Propriedade, construção e venda de 

DA 

0 
Escritórios:  

LISBOA — Rua Conde de Redondo, 53, 4.°-Esq. -- Telefs. 45843 e 47833 
QUELUZ— Rua D. Maria I, 30—Telefones 95202112 
AMADORA — Reboleira (Cidade jardim), frente à Academia Militar. 

Serviço permanente — Telefone 933670. 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
4venida Camilo -144 Telefonem : 51966 • 5©073 P O R T O 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 8e, 
Telefones: 24 325 • 29 468 ! 32 241 • 24 213 
RUA DO ALMADA, 895 — PORTO 

4.s ¡• •A 
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EM-s E MODISTA 
L, O•i Pi•bei•as • I)0 • Calipias Pretende ol Locação0 M e m A D brita de 

Malhas. — Informa a Redação. 

A tratar na « Casa de Encoura-
dos», freguesia do mesmo nome do 

concelho de Barcelos, onde se mos-

tram, conjuntamente a todos os inte-

ressados, às 9 horas dos dias 20, 22 

e 24 de Fevereiro de 1967. Em caso 

de chuva serão os mesmos dias 

substituidos pelos da: semana seguin-

te, a saber 27 de Fevereiro e 1 e 3 

de Março. A arrematação efectuar-

-se-á no dia 5 de Março, pelas 15 
horas na citada «Casa de Encoura-

.96 7. dos». 

Máquinas de costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços.—Vende 
Fernando VaIério de Carvalho, na 
tSv. Combatentes da Grande Guerra, 
158—Telefone 82.583— Barcelos. 

VENDE-SE 
BARCO com motor .40 H.P. Pouco 
uso, Telef. 82,621 — Barcelos. 

•RIBUhAL JUUICIA• DE BAflCEIOS 

Anúncio 
(2.• PUBLICAÇÃO) 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que pelo juizo de direito des-
ta comarca e cartório da primeira 
secção, pendem uns autos de acção 
com processo ordinário, para inves-
tigação de paternidade ilegítima, 
proposta por Fernando de Almeida 
Agra, casado, comerciante, da fre-
guesia de Tamel São Veríssimo, 
desta comarca, contra o Estado, 
representado pelo Digno Agente do 
Ministério Público nesta comarca e 
interessados incertos, na qual o au-
tor- pede, para ser julgado e reco-
nhecido como filho ilegítimo do ïn-
vestigado Manuel Joaquim Martins, 
que se ,finou no dia 5 de Dezembro 
do ano findo, nesta cidade ,no es-
tado de solteiro, sem disposição de 
última vontade e sem ter deixado 
quaisquer paren₹es. Assim, e por 
virtude do- ordenado nesses autos, 
são por este meio citados aqueles 
interessados incertos, para no prazo 
de vinte dias, depois de decorridos 
trinta dias de dilação, que se con-
tará da segunda e última publica-
ção deste anúncio, contestarem, 
querendo, aquele pedido feito pelo 
autor. 

Barcelos, 9 de Fevereiro de 19"7. 

0 Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 
Afonso de Castro Mendes 

(«Jornal de Barcelos», n 881 de 23-2-967) 
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IhE - TEft•110 GIC VICEn•I+ 
Hoje, às 21,30 horas, será exibido 

o filme de espionagem e de acção 
de excepcional categoria: 

«Maria Chente, 
contra o Dr. Kah» 

Para maiores de 12 anos. 

— No próximo domingo, 26, de 
tarde e à noite, a grandiosa super-
-produção, que evoca um dos capí-
tulos mais emocionantes da Bíblia: 

« Saúl e David» 

Para maiores de 12 anos. 
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TftIBUUAIr JUDICIAfr DE DAflCI;iOS 
Editos de 30 dias 

( 2.a publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que pelo juizo de direito desta 
comarca e primeira secção, pen-
dem uns autos de acção especial de 
arbitramento para divisão de coisa 
comum promovida por Armindo 
Miranda da Aldeia, casado, lavra- 
dor, da freguesia de Vila Cova, des-
ta comarca, contra José da Cunha 
Amaral, solteiro, maior, ausente 
em parte incerta do Brasil, mas 
com o seu último domicílio naquela 
freguesia de Vila Cova, e em cujos 
autos correm éditos de trinta dias, 
citando aquele réu, para no prazo 
de dez dias, depois de decorrido o 
prazo dos éditos, que se contará da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, contestar, querendo, a 
acção acima referida, sob pena de, 
não o fazendo, se proceder à adju-
dicação ou à venda do prédio bouça 
de mato, denominada «Terroso», 
sita no lugar b Carvalhido, fre-
guesia dita de Vila Gova, inscrita, 
na matriz sob o artigo setecentos e 
trinta. s 

Barcelos, 27 de Janeiro de 1967. 

0 Escrivão de Direito 

da 1.a secção, 

Aires Augusto da Silva 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 
Afonso de Castro Mendes 

(<«Jornal de Barcelos», n.o 881, de 23-2-967) 

Silveiros, 19 

Iluminação püblic, 

Como certamente já é do domí~ 
nio de todos os estimados leitores, 
a rede de iluminação pública que 
desde há anos usufruimos nesta lo-
calidade é tão curta que apenas se 
estende desde a Boucinha ao Ri-
beiro, através da estrada nacional 
que daqui segue para Goios. Ora, 
quando se procedeu à sua instalação, 
vai a caminho de três anos, aqui 
manifestamos publicamente o júbilo 
de todos os silveirenses pelo bene-
fício recebido salientando simuítâ-
neamente que aquilo que então se 
havia inaugurado era apenas 50 ol. 
do plano previsto, ou seja a parte 
com que a empresa concessionária 
se dicidiu contribuir para a execu-
ção do melhoramento em questão. 

Quanto à parte restante, esta 
seria prosteriormente executada com 
a comparticipação da nossa Câmara 
Municipal e certamente também da 
Junta da Freguesia. 

-Acontece, porém, que uma vez 
aquela iluminação em funcionamento, 
não mais se pensou ou cuidou em 
ampliar a sua rede até aos lugares 
onde ela também faz imensa falta, 
nem ao menos, como então sugeri-
mos, desde o cruzamento da Bou-
cinha pela, estrada nacional 204, 
para norte, ao limite desta freguesia, 
apenas uns quatrocentos ou qui~ 
nhentos metros, se bem que outros 
locais e ' artérias igualmente dela 
carecessem. 

Pensamos bem que o entusiasmo 
dos primeiros tempos que se segui-
ram á referida inauguraoL da luz 
na artéria principal levaria as auto-
ridades locais acima referidas, a 
prosseguir com o melhoramento mas, 
a verdade, é que esse nosso pensa-
mento foi traído, e jamais até hoje 
se voltou sequer a falar no assunto, 
o que de certo modo nos entristece, 
sobretudo por vermos à nossa volta 
terras não mais progressivas ou 
maiores com uma rede de ilumina-
ção pública dez vezes ou mais su-
perior àquela que possuímos. 

Porque este facto, além de ou-
tros, naturalmente causa em todos 
nós um motivo para que nos sinta-
mos inferiorizados relativamente aos 
nossos vizinhos de Nine, &'e.,pecial-
mente estes, uma vez mais apelamos 
para as Ex.mas Autoridades locais 
e concelhias no sentido de promo-
verem a dotação da verba necessária 
à conclusão do melhoramento que 
todos anciosamente esperamos -mr 
concluído e não apenas em meio, 
como é na realidade o caso em 
questão, cremos que só devido à 
ausência dum pouco de b-io que, 
na nossa opinião, devia imperar no 
espírito de entidades investidas em 
funções de chefia deste vasto aglo-
merado populacional que é Silveiros, 
terra donairosa e progressiva, que 
há perto de duas décadas através do 
Jornal de Barcelos vem clamando 
cem vigor e incontestável direito 
pela satisfação das suas mais pre-
sentes necessidades, como o podem 
testemunhar os caros leitores do 
nosso quase regular noticiário, tão 
claro ele tem sido até hoje e conti-
nuará a ser, dado que só a verdade 
serve de base ao que escrevemos. 
Mas, uma vez que tanto e tão pre~ 
cioso tempo se desperdiçou inglò-
riamente, exalá que durante este 
novo ano Silveiros seja mais feliz 
no que diz respeito à iniciativa e 
autoridade oficiais, sobretudo para 
compensarmos com realizações algo 
do que no ano transacto se devia 
levar a efeito, especialmente para 
perpectuar aos vindouros a come-
moração do 40.° ano da Revolução 
Nacional cuja data, entre nós, infe-
lizmente, não ficou assinalada com 
coisa alguma por insignificante que 
fosse. 

Que este facto, deveras lamen-
tável, seja devidamente ponderado 
por quem de direito]... 

' << Paga l;rança 

A fim de retomar as suas funções, 
depois dum curto período de férias 
junto da sua querida família, partiu 
há dias para França, o nosso esti-
mado amigo, Sr. António Pedrosa 
Fernandes, da vizinha freguesia das 
Carvalhas. 

— Também com igual destino e 
fim, seguem dentro de poucos dias 
os irmãos e cunhados daquele, Do-
mingos e Antônio Gomes Ferreira. 

Para todos_, os nossos desejos de 
boa viagem e as maiores felicidades. 

Vida Paroquial 

—Nos ú?timos dias 1 1 e 12, 
teve lugar na Matriz desta freguesia 
o Sagrado Lausperene, pelo que 
aquele Templo registou ininterrupta-
mente, dia e noite, apreciável mo-; 
vimento de fiéis em contínua oração 
de desagravo a Nosso Senhor, tão 
ultrajado na quadra carnaválesca que 
então decorria. 
—0 produto da «Campanha do 

Ovo de Sábado» durante o mês de 
janeiro findo foi de 1.035$'0. 

Bem haja quem tão interessante 
como proveitoso movimento pro-
moveu, bem como as gentis meni-
nas que com certo esforço assegu-
ram a sua continuidade, pois são 
estas que desinteressadamente todos 
os domingos vão de porta em porta 
proceder à recolha dos ovos ou seu 
valor em dinheiro, conforme o de-
sejo dos ofertantes. 

Inverno 

Com forte ventania, chuvas tor-
renciais e alguma trovoada parece, 
finalmente, ter chegado o verdadeiro 
inverno, a avaliar pelo que nos é 
dado a experimentar desde os últi-
mos dias a esta parte. 

Que tenhamos conhecimento, e 
por aquele motivo, não há nesta 
terra, prejuizos de maior ou desas-
tres a lamentar. 

Para o Céu 

— Cerca das 6 h. da manhã de 
hoje, faleceu nesta localidade a ino-
centinha, Maria Ludovina Gomes de 
Miranda, de 4 meses, filha do nosso 
bom amigo, Snr. Joaquim Miranda 
Ferreira e de sua extremosa esposa, 
Snr.a D. Helena Laranjeira Gomes 
da Costa. 
O funeral efectua-se amanhã, 

pelas 9 horas. 
Aos desolados pais, os nossos 

sentimentos. 
C. 

DIVAGACAO 

DOMINICAL 
( Continuação da primeira página) 

da e comandada apenas pelo eco 
nómico - a heresia do- século - ,e 
que, invadindo a quase_ tudo, a mui. , 
tos subalterniza e domina, fazendo 
de homens bonifrates e polichine-. 
los. Modernismo infeliz, com suce-
dâneos artificiais e inconsequentes :--
pela liberdade, a prepotência; pela 
fraternidade, a exploração; pela 
verdade, a conveniência; pela vir-
tude, a licença; pela caridade, a re-
taliação ... 

Pelo homem, a máquina; pelo 
indivíduo, a colectividade, sacrifi-
cada, contudo, ao grupo. 

Flagrante desmentido da civili-
zação cristã, que afirma, solene-
mérito, mais valer uma só alma que 
o mundo todo inteiro. 

Ali, a causa da incompreensão 
do eremita. E chamam-lhe louco Y 
Disseram o mesmo de Cristo, a 
quem até vestiram a túnica do 
louco. 

Mário da Gama 
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Monumento aos Heróis 
do Ultramar 

É para nós desvanecedora a ma-
neira entusiástica como foi acolhida 
pela boa gente de Barcelos, a ideia 
por nós lançada em «Jornal de Bar-
celos», para ser erigido um Símbolo 
decorativo, a testemunhar aos bar-
celenses, por intermédio da Sua 
Edilidade, o obrigado aos seus fi-
lhos que nas longínquas terras do 
Ultramar dignificam e prestigiam, 
bem alto, o pensamento dos bons 
portugueses que na frente e na rec~ 
taguarda, lutam dedicadamente pela 
honra e sobrevivência de Portugal. 

Diz-nos um bom amigo o dedi-
cado leitor de «Jornal de Barcelos» 
A Câmara Municipal de Barcelos, 
cumpre o dever de prestar justa 
homenagem a essas sentinelas vigi-
lantes que heròicamente dão público 
testemunho de nobresa de senti-
mentos pátrios que é timbre dos 
barcelenses. 

Animados por tão eloquentes 
testemunhas, que são na verdade, 
gratas provas de colaboração em 
prol duma ideia que esperamos, não 
deixará de encontrar eco nas Ilustres 
Autoridades da nossa terra, para 
efectiva concretização dum mona- 
mento, que quanto a nós deve ser 
erguido no Rossio Barcelense, cujo 
.jardim reune as melhores condições 
para o efeito. 

Aproxima-se o dia 10 de Junho, 
Dia da Raça, data oportuna para 
ümã' mënit stação pú6Ìica 'aqueles 
que já regressaram, e homenagem 
póstuma àqueles que tombaram no 
sagrado dever que a Pátria lhe 
impôs. 1 

Exigem-no os nossos brios e a 

honra da Pátria -- como muito bem 
disse o autor: — ao feebar a página. 

Teatro Gil Vicente 
H• dias ao passarmos junto do 

nosso velhinho teatro « Gil Vicente» 
não podemos deixar de sentir uma 
profunda saudade evocando a vida 
que essa sala de espectáculos viveu 
e por onde passavam as mais desta-
cadas figuras da cena portuguesa. 

Indo um pouco mais além, re-
lembramos mentalmente os tempos 
em que Barcelos viu o seu teatro 
servir da melhor maneira aquela 
época. Ali se realizaram espectáculos 
verdadeiramente apoteóticos em to-
da a plenitude. 

Hoje, pelo menos exteriormente, 
o seu estado é a pálida imagem 
duma casa de espectáculos e para 
mais situada no coração da cidade. 

0 nosso Hospital 
Há já bastante tempo, que cha-

mamos à atenção de quem de direito 
para o aspecto triste que oferece a 
fachada principal, absolutamente de-
negrida, feia e imprópria do local. 
O mal agora agravou-se ainda 

mais com uma grande quantidade 
de vidros partidos e outros substi-
tuídos por papelões, especialmente 
na parte destinada ao asilo dos 
velhos, que dá o aspecto duma casa 
arruinada. 

Bem sabemos que o Novo Hos-
pital substituirá num fu¿uro próximo 
o velho imóvel; mas não será tão 
rápido, que evite uma limpeza à 
fachada e a respectiva colocação de 
vidros, de molde a evitar a péssima 
impressão especialmente a quem nos 
visitar. 
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PELO HOSPITAL 
Ábertura 

Temos vindo a falar do Hospital 
de Barcelos, e vamos prometer con-
tinuar a fazê-lo, sempre que nos seja 
possível, todas as semanas, para que 
o público se mantenha mais em con-
tacto com a sua actividade e saiba 
de perto das vantagens e regalias 
que pode obter da Santa Casa da 
Misericórdia. 

Infelizmente, nem todos conhe-
cem a vida intensa do hospital, nem 
calculam sequer a devoção dos seus 
dirigentes, a dedicação dos seus mé-
dicos e as canseiras das suas enfer-
meiras. 
É necessário, portanto, que o 

público esteja mais ao corrente de 
tudo isto, para que, quando a opor-
tunidade surgir, saiba reconhecê-lo 
com dignidade, quer dizer: que diga 
bem, porque em consciência tem de 
dizer mesmo «bem». 
Em casas de assistência deste gé-

nero, a Caridade é palavra que se 

pratica permanentemente, sem desfa-
lecimento e sem espavento, sempre 
com o pensamento no Bem Comum, 
que é. o lêma delas. Não se chamam 
sem razão «Santas Casas», mas porque 
praticam, na realidade, as virtudes 
cristãs que justificam, com inteireza 
e plenamente, essa denominação. 

P. -S. — No nosso número de 9 de Fe-
vereiro, nesta mesma secção, por êrro tipo-
gr4fico, saiu a frase «Seriam necessários 
estes apontamentos», quando queriamos 
dizer: Seriam desnecessários estes apon-
tamentos. 

Que nos desculpem os nossos prezados 
leitores. 

MOVIMENTO DE DOENTES 

de 6 13 de Fevereiro 

Socorridos no banco-47 doentes 
Internamentos: 

Maternidade — 7 doentes 
Cirurgia-Mulheres - 10 
Cirurgia-Homens — 6 
Medicina — 2 

A. B. 

Quinta Feira, 23 

D. Carlota Landolt de Sousa Vaz, 
Dr.a D. Maria Angelina Calheiros 
da Silva_ Figueiredo, Menino José 
Carlos Lima de Barros e Menina 
Maria Natércia Quinta e Costa Araújo. 

Sexta Feira, 24 

D. Lia de Brito de Miranda e D. 
Maria Angela Coelho Lemos de 
Araújo Regado. 

Sábado, 25 

D. Guilhermina Augusta da Silva 
Maciel, Jorge Casimiro Guimarães 
da Quinta e Menino Carlos Alberto 
Matos de Carvalho. 

Domingo, 26 

D. Ilda Faria da Silva Melo e Me-
nina Maria Clara da Cunha Correia 
de Oliveira. 

Segunda feira, 27 

D. Alda Barbosa Mesquita Pires 
Lavado, D. Maria Aurora Ferreira 
Gayo Amorim e Menina Maria da 
Conceição Gomes de Sousa Cunha. 

Terça-feira, 28 

Dr. Euripedes Eleazar de Brito, 
Antero José Barreto de Faria, D. 
Maria José do Rego Fernandes, D. 
Cândida Celeste Maia Lopes de Al-
meida, D. Maria Ondina da Silva 
Carvalho, D. Etelvina Carmona Coe-
lho Gonçalves Moutinho e D. Emí-
lia Miranda da Silva Carvalho. 

Quarta-feira, 1 

Dr. Manuel .. Jase Moreira da 
Quintz c ilenina Isabel Maria da 
Silva Guedes Negrão. 

Nascimento 
Teve há dias o seu bom sucesso, 

dando à luz um robusto bebé, a Se-
nhora D. Maria Eduarda Machado 
Rego de Araújo, esposa querida do 
Senhor Dr. Aníbal de Araújo, dis-
tinto médico desta cidade. 

Aos pais do neófito, bem como 
a seus avós, as Senhoras D. Maria 
Alice Rodrigues Araújo e D. Virgí-
nia Pereira Machado Rego e os Se-
nhores Aníbal Araújo e José Antó-
nio Gomes do Rego, os parabéns de 
«Jornal de Barcelos», com votos de 
muitas felicidades para o recém-nas-
cido. 

Baptizado 
Foi há dias baptizado na Tgreja 

Matriz de Barcelos, recebendo o 
nome de Paulo Jorge, o filhinho do 
nosso bom amigo Sr. Carlos Moisés 
Gomes Machado e da Sr.a D. Maria 
Joana Matos Macedo Gaio Machado. 

Foram padrinhos de baptismo o 
nosso prezado amigo Sr. Emílio Tei-
xeira Machado, avô paterno, e a Sr.-
D. Maria do Carmo Matos Macedo 
Gaio Castro, tia materna. 

Os nossos parabéns. 

D. Rosa Emllla de Faria 
Na Ordem da Trindade, no 

Porto, foi há dias operada a Sr.a D. 
Rosa Emilia de Faria, proprietária 

amo e 
coloupeonsivos Decienle e fluxilififlop 
Alguém nos afirmava, há dias, 

com mágoa não isenta de uma pon-
tinha 'de indignação, fique pertos fun= 
cionários de repartições públicas 
não cumprem, com -zelosa pronti-
dão e verdadeiro espírito de huma-
na utilidade, a missão que lhes foi 
cometida adentro dos serviços que 
ocupam. E, exemplificando, dizia-
-nos o nosso interlocutor que, tendo 
necessitado recentemente de recor-
rer a determinado departamento 
oficial para revalidar um docu-
mento, ali se dirigiu pouco depois 
da hora estabelecida para a respec-
tiva abertura. Conjuntamente com 
outras pessoas que se foram aglo-
merando próximo dos Kguichetss de 
recepção, teve que aguardar, com a 
desesperante impaciência de quem 
não dispõe de tempo desperdiçável, 
que dois funcionários derimissem, 
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da Camisaria Barcelense e esposa do 
Sr. António Lopes de Melo. 

«Jornal de Barcelos» deseja-lhe 
rápido restabelecimento. 

Doente 
Esteve doente, encontrando-se em 

vias de franco restabelecimento, o 
Sr. João Novo, com oficina de car-
pintaria nesta cidade. Aqui o feli-
citamos pelo seu restabelecimento. 

entre si, um longo pleito de cunho 
futebolístico, antes que se resolves-
sem a atender os circunstantes. 

Não está certo. 
Para além da mais primária 

deontologia profissional e da digni-
ficação dos serviços que lhes cum-
pre promover, — os funcionários 
públicos têm responsabilidades a 
que não podem eximir-se sem atro-
pelo à prática dos seus deveres e 
sem ofensa aos direitos dos cida-
dãos que legitimamente se socor-
rem do seu préstimo. Até porque 
é curial afirmar que os cidadãos 
são a razão primeira, quiçá a úni-
ca, da existência dos funcionários. 
Destes se exige, concomitantemente, 
um mínimo de zelo, de eficiência e 
de aptidões, para o normal exercí-
cio do seu múnus; mas exige-se, 
sobretudo, uma boa educação cívi-
ca, um alto sontimento de tolerân-
cia, uma correcção exemplar e um 
espírito de pronta ajuda, que não 
se compadecem com delongas que 
irritam e que ferem, quando não 
.estão pa base ide danos irreparáveis. 
0 funcionário deve usar da 

maior solicitude e urbanidade para 
com todos os que carecem dos seus 
serviços. E se é certo que não de-
verá pedir-se-lhe que ultrapasse, 
em esforço, o razoável limite de suas 
possibilidades físicas e intelectuais, 

( Conclui na 2.a página) 
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PENSAR 

Prendi-te por acaso um pensamento. 
Um ao outro sorrimos docemente. 

Vivi-me incoerência ao te cismar 
—tudo um a-f also-em-minha-casa-velha. 

Apenas lá no fundo, estiolando 

uma palpitação quase pagã. 

Que bom este florescer-me a dentro, 
teu pensamento branco assim noivar-te 

Um pensamento assim tão pequenino 

de contornos divinos, olhos vivos ; 

e pézinhos rosados, asas leves 

qual anjinho barroco em talha de ouro. 

Anjinho tão encanto! Bem puderas 
aos teus peitos criá-lo não maternos. 

A. FILIPE NEIVA 

Daria Angelina Correu 
Uódlra Especialista de Crianças ` 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESENTES... 
lixo sdmonte cala Ccs•i 

Ourivesaria Milhazes 
Filial : Rua D . Atatónio Barroso 

BARC ELOS 

seda: R, S de Oatabro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

Animais 

Casa sleal,al 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

—Aves—Rações 
Preparam-se juntaedo aos cereatt ou resíduos 

«CÁLCIO'— VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS• 

Mais economia e eficiência 
LAROYAT6RI0 DA PABi[ÁCIA PI1fH© 

G U I A— L E 1 R 1 A 

Clíolea Geral de Scuhares 

de Ou , -114bro Consultório-. Av. : Cum. G. 
•RaidP.ºcia: Av. Comb. G. Guerra, -114 
Toldo.: Consalt. 8239$ - Roaid. $2€103 

L. D. A>atenio iiarrnso, º— T•1•t. az•7 
eARt E6os 

Garraf as V•S0•;9 F 
Do Vinho do Porto 2$00 
Do Espumante 4$00 
Brancas de 1 litro 2$50 
Do Wiskhp 1$20 

Rolhas de primeira qualidade 

CASA ÁGUIA 
Aven. doa Combatentes BARCELOS 

1  

Nova Casa de Moveis 
de EVANGELISTA CARDOSO aK ''f"" 

Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar -os 

nossos Prs. 
R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos - 

ALTO-FALANTES 
PENSÃO E RESTAURANTE 

Parola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
jantares- de Confraternização _ 

Filial; Restanriate PRAIA-MAR — A ülia 
TeL 8416 BARCELOS 

• OVe1S TELES 
AIS B 0 n I t 0 S 
AI S BA RA T O S 
E L H O R SORTIDO 

mos• Di ãz dc ferro art. e MobillArpiometáliee 
Tapetes. Gar~ e Alcatifas 

Claro da roia — T•ler. a2tãs URCB60a 

iKR.m K+E.rTR9Rn 

 ... Prefira sempre a 

casa soueasa ux 
. r•loGt3c„• Rés ' (}•e(•• - , •9 foto~ 

Teicfone nus BARCELOS 


